
HUMBERTO de Campos, com seu pessimismo de
sofredor irremediavel; discutindo, sôbre o direito
de matar, teve expresões não só amargas, mas ao C. Postal, 34 Q Telefone, 86
mesmo tempo injustas. - «Entregue-se á medi-
cina - disse ele -

a função de resolver esse
=

problema, que os juristas vêm debatendo, fora
de tempo e lugar. E estou certo que eles opina­
rão pelo direito de matar. O homem da ciencia
é que acompanha o desfazer-se da carcassa huma­
na, e sabe quanto ele sofre para integrar-se na

morte. O homem da lei só conhece do morto,
em geral, o testamento e o espolio». (Especial da U. B. L)

Não tem razão o emérito escritor. E, com ele, to-
dos os que propugnam pelo direito de matar. Quem não As consecutivas vitórias

pode dar a vida, certo não deve tira-la. gerrnanicas, no teatro euro-

Tambem Alcantara Machado, que no primado das pêu da guerra, se definem
I •

letras [uridicas ocupa no Brasil um lugar de merecido como a revelação de energia,
destaque, não foi, por certo, bem inspirado quando, no de mocidade e ,de bravura
ante-projeto do nosso futuro Código Penal, estabeleceu, de um povo a quem apre­
no artigo 14: «Não será tambem punível, aquele que destinação histórica de seu

pratica a ação ou omissão, com o consentimento de quem grande Fuehrer salvou das
possa validamente dispôr do direito violado ou ameaça- garras afiadas do iudaísmo,
do». Ora, sabido é que a vida é um direito e dos mais internacionalmente organiza­
sagrados que possam existir. E quer-se, agora, tornar do.
isento de culpa e pena aquele que matar quem da vida A impressão de que se

puder díspôr livremente. E' o que estabelece o dispositi- tem; em toda parte é a de
vo aludido. Fixa-se aqui, sem dúvida, o principio da

que, na Alemanha; a vultosa
EUTANASIA, já. esboçado no b�jo da legislaçã.o penal, maquinária de guerra se mo­

prestes a ser sancionada pelo G_?verno, da. Republicá. Eu- virnenta com rigorosa pron­
tanásia, do grego, MORTE BOA. Expirar suave�ente" tidão, em surpreendente en­
partir insensivelmente, para a grande viagem que OlgU� trôsagem e co'ntrôle de todas
deseia empreender, quando precedida, sobretudo, de uma

agonia dolorosa e demorada. Não se deve esquecer, con­

tudo, que Lacassagne dizia que se morre, como se nas­

ce, sem saber; enquanto o grande Hugo afirmava que
nascer é ser condenado a morrer. Daí não ser aconselha-__m 1liPD'"

1
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vel o dispositivo aludido, que encerra alta finalidade des­
humana e anticristão O homem que tem no mundo deter­
minada missão a cumprir, tem o direito inviolavel e sa­

grado de viver. Não pôde, entretanto, dispôr da vida, co­

mo bem lhe aprouver; e, muito menos, abreviar a rota

que lhe foi traçada e que tem, por obrigação, .percorrer
no Universo, Não se justifica, por consequencia, de modo

algum, a doutrina da eutanásia, que se quer impôr na O salto "Nhuã," DO no Iibasi, fornecerá a energunossa legislação penal. E' ela impiedosa, imoral, antiso-
cial, antibiologica, anticristão Leopardi . teve ocasião de
afirmar ser necessário partir da vida com resignação, co­

mo cai a azeitona madura, bendizendo a terra sua nu­

triz, e dando graças á arvore que a produziu. Mesmo com

o argumento de que essa original especie de homicidio
só se aplica aos que se julgam ou julgamos sofredores de
mal irrernediavel, ainda assim não encontra! guarida a

inovação. Nelson Hungria escreveu que "O homlcidio por
piedade poderia deixar de ser um crime sob o ponto de
vista sociologico, mas não deixaria nunca de ser um aten­

tade contra a lei natural do homem, de que não póde � � lIIJ oe_IS.__" 910 Oi ....·_· __

radicalmente apartar-se o direito repressivo, Repugna se

possa confundir a pratica deliberada de um homicídio e à

abnegação que manda acudir os enfermos, os moribundos
e os desgraçados>. Ademais, quantas-molestias ha que,
á primeira vista, se apresentam incuraveis, desafiando a

argucia e a ciencia do médico, para, mais tarde, cederem
á terapeutica aplicada, fazendo voltar, em toda a pleni­
tude, a vida ao paciente? Os ferrenhos adeptos da euta­
nâsia voltam-se para os infelizes desprovidos de valor vital
Dizem-eles que a sua eliminação é feita em nome da sele

ção e da piedade. O que apenas os preocupa é o processo de
elímínação desses entes imprestaveis á sociedade em que
vivem. Binet Sanglé descobriu o meio que diz ser o mais
eficaz. Para que se verifique uma morte suave, basta o

emprêgo de uma substancia toxica, o peróxido de azôto.
Em NOVOS HORISONTES, Correia de Araujo ressalta
o processo Binet Sanglé: c Introduzido o individuo na

sala de
•

euta -iâsla, de apropriado estabelecimento, dá­
se-lhe a anestes ia local co.m clorureto de et i1a, e aí inj e­
tam-se-' dois centigramas de clúridrato de morfina, e, fa­
zendo-�e o doente respirar o protexico de azôto, em cin­
co�ntá segundos produzir-se-á inconéiencia 'absoluta, que
dará a boa morte ».

De qualquer modo, inyocado ou não, deve o homi·
cidio ser condenado. Seja ele praticado contra uma vida
sã ou inutil. PnZ 1 a Deus que não prevaleça, no exame

final, o pdncípio aludido, o que certamente se dará em

n0me da moral, do. direito e da nossa.formação cri"tã.

O DR. OSCAR lEITAO, iLUSTRADO JUiZ DE
TO DA LAGUNA, ESCREVEU:
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no estratégico e ele se rea­

liza, -como por encanto, com
ordem absoluta, estudando
nos mais intimas detalhes,
de maneira .a assegurar ao

país vitória próxima, com o

minimum de sacrifício pro­
prio.
Ninguem se iluda com a

propaganda inglesa: - a

Alemanha, quando enfrentou
a guerra, que lhe foi decla­
rada pelo govêrno de Sua
Maiestade Britânica, estava

e continúa em condições de
resistir a uma luta de pro­
longada duração, - quer no
terreno -militar, como em to­

dos os setores económicos
Mas, graças a Deus, a

guerra não durará.
as suas peças. A Inglaterra agoniza,

Os exercites invictos do'vendo :1 moderna concepção
Terceiro Reich traçam o pla- economica fazer ruir por ter-

I t.ânico, enquanto os exerci­
tas alemães apertavam, ine­
xoravelmente, o cinturão de
ferro, em que colocaram as

forças inimigas, viviam en-

.ra ,a decantada lenda de seu necessarío se tornava unida- tregues aos devaneios parti­
poderio, á base ouro e a se- de forte de direção � testa darias: - crises ministeriais;
rena observação dos aconte- dos gloriosos destinos da co. quedas de gabinetes;

,

inves-
.

t
.

di letivi "ade germânica. tidas dramáticas de orado-cimen os 10 ica que, em u

muito menor tempo do que O Fuehrer concretizou, no res politicas; tiradas dema-
se possa supôr, a Alemanha seu perfil empolgante e do- gogicas; falsa propaganda ra­

deflagrará contra seus inimi- minador, todos os ânseios de diodifusôra e jornalistica;
gos o tiro de misericordia. reivindicação de uma raça,

histerismo messiânicos, che-
que a predest.ig itação dos fiados pelo Chanceller sem

No Terceiro Reich existe, espo a-o f' p
.

antigos partidos politicas, r, que OI o remier
Pela formação do nacional- Paul Reyna d tacorrentados ao banqueiris-j Ç' u , ou por es e
socialismo, ,esplendida COD- desastrado prepa ad dmo judaico, pretendia prete- r ar o ca-
ciência de sua missão, que 50 Atênia que e'rir, eternamente, com o re- , o snr.
é um grito de sagrada rebel- Winston Churchill

.

ceio de molestar as díretri- I .. , ...

dia civica, face ás humilha- O dinh
.

dzes tortuosas do capitalismo I eira, esparrama o
ções impostas á velha Ale·' ela .-,adIsemita. p -pr pagan a, pe o ca-
manha pelo asfixiador e c1a- E' A"' deiarnento de jornais, mais
moroso Tratado de Versa- nquanto a rernanna. tor-

.

d
. -

bturada até pelo trancamento ou menos JU alCOS, nao as-
lhes,

de seus espaços vitais, luta- tou, para modificar, nos pai­
va em corajoso silencio con-

ses neutros, a tristissima im­

tra o unilateralismo de Ver- pressão de despreparo bélico,
salhes, compreendendo que

com que essas potencias de­
s� a unidade de comando lhe flagraram guerra á mais or­

poderia reconquistar prerro- ganizada de todas as nações.
gativas a que sempre fez jus, Quai d' 'Orsay e St. J a­
no concêrto internacional.ias mes confundiam com fra­
chamadas potencias ociden- queza as reiteradas iniciati­

tais, notadamente a' Grã- vas germanicas de evitar a

Bretanha e a F rança; defi- guerra; em que se empenhou.
nhavam nos empalissados de Mas, no xadrês politico
cempetições estreitas e esté do mundo, o Telieiro Reich,
reis de vesanico partidaris graç-as ao pulso firme de

1 Fuehrer, tragou, em lancesmo po itico ...
O Parlamento, do Terceiro rápidos e precisos, peões, ca-

Reich, é a escola de estadis- valeiros, torres e rainha � ..
mo, onde, a direção pública
selecíena os mais caoazes, os

especialisados, os que íngres­
sam nessa aristocracia do
valor próprio, fundada pelo
Fuehrer, para lhes destacar
meritos e conhecimentos, na

colaboração do bem - estar

geral.
O parlamento alemão é

uma elevada -hierarquia de
aprendizado público.

O partido é um. -- O par­
tido é o Estado, em si. -

Daí, a confortadora latitu­
de morar e cultural em que
respiram os estadistas da
nova Alemanha.
A França e o Imperio Brí-

UI"o 12enatu lBaárb()�a
Catedrático de direito e auditôr da Justiça
Militar' do Estado de Santa Catarina

Correspondente da U. B, I. na Alemanha

Para essa mrssao, sem

igual, nem precedente, na

historia da humanidade,A instalação de uma fabrica de
papel no Paraná Dr. Nicolau Glavan de

Oliveira
Assumiu, dia 20, o exercí­

cio do cargo de promotor pú-
-CURITIBA (A, N) -I localizada na Fazenda Mon- 'blíco da "comarca, o sr. dr. Ni­

Noticia-se que ume firma '10- te Alegre. colau Glavan de Oliveira,
cal vai instalar, com o auxi- O salto <Mauá », no rio recentemente nomeado pelo
lia do govêrno federal, uma Tibagi. deverá fornecer os sr. Interventor Federal J §,

fábrica: de papel, na qual se- vinte mil cavalos de fôrça tendo, em outras comarcas,
_.

íd Ad' que a fabrica requer. ocupado o mesmo cargo, o
rao ínvertr os cerca e 01-

.

Os trabalhos preliminares dr. Nicolau Glavan sempre
tenta mil contos dê réis 'relatIvos á' instalação serão 'Se distinguiu pela sua inte-
A referida fabrica ficará atacados brevemente. ligencia e critério,

Resta-nos, apenas, em
uma ilha improdutiva do
norte, na enevoada Albion,
o rei do taboleiro em chêque,
e, por mais que se exaúre o

pessimo enxadrista, que é
esse inacreditavel snr. Wins­
ton Churchill, os rumos ob­
jectivos da guerra indicam
que, em pouco, não escapa­
rá essa derradeira pedra ao
definitivo lance guerreiro
germanico, para que o mun­

do se capacite, de vez, da
sinceridade com que a nova

Alemanha colóca o proble­
ma orgânico de suas Iegití­
mas e autenticas reivindi­
cações européias, ..

DR. JOÃO BERALDO
Foi empossado no cargo de

secretario do interior e jus­
tiça do Estado de Minas Ge­
rais, ° dr, João Tavares Cor­
reia Beraldo.
Não podia ser mais feliz,

nem melhor inspirada a es-

colha.
'

Andou com acêrto e j us­
tiça o eminente estadista,
sr, Benedito Valadares, que
preside o grande Estado
montanhês.
João Beraldo, que se f�z

pelo seu próprio esfôrço, é
uma inteligencia de escol,
uma capacidade C0mprova­
da. Como prefeito de Pou­
so-Alegre, no Sul de Minas;
como deputado estadual e,
mais tardé', representante mi­
neiro na Câmara do� Depu­
tados Federais, João Beral-

vrviam e estudavam juntos
no mesmo rincão natal, nos

longínquos tempos da vida
de ambos em Ouro-Fino- Em­
bora distantes um do outro,
numa ausencia prolongada,
nunca se entibiou o senti:'

do foi sempre, invariável­
mente, de, uma incontestavel
dedicação á causa pública,
amando Minas e o Brasil,
com testemunhos de raro

sentimento de brasilíciade.
A sua posse, agora, na Se­

cretaria do Interior e J ustí­
ça de um dos maiores Esta­
dos da Federação, prova
eloquentemente a argúcia, o

descortino e o inquebranta­
vel espirita de retidão que
orientam a diretriz do pre­
claro remodelado r de Minas
Gerais, ° arrojado presiden­
te, sr. Benedito Valadares.
A João Beraldo ligam-nos

laços de estreita e inquebran­
tavel amizade, que vêm, dos
tempos da juventude radio­
sa, quando ele e o atual di­
retor do «Correio do Sul:t,

menta, sempre constante e

afetivo, que os aproxima pe­
lo espirita e pejo coração,
numa inalterável e perma­
nente amizade,
Dai o motivo da nossa

inocultavel satbfaçâo, ao ver
o ilustre e devotado minei�
ro, que é Joã0 Beraldo, gal­
gar mais uma honrosa eta­

pa, mais um posto de con­

fiança e de trabalho, na sua

fecunda e utilissima vida
pública,

&'I'_�_�

A REVOLUÇÃO
EUROPEIA
11LVA

»LEIAM «CORREIO DO SUL
A revolução e�r.?peia é �� I uma ta� situação - e daí a

fato. As t10vas IdeIas soclals'l fundaçao do pretenso Parti.
começaram � espalhar-se pe· do Trabalhista - mas a falo"�
la Europa 'inteira com um ta de verdadeiros chefes inu­
dinamismo que ha de sur- tilizou sempre todos os 'es­
preendér as gerações vindou- forças em prol da defêsa dos
raso Adolf Hit1er e Benito interesses sociais. E, contu­

go, êle escreve: - «El Bra Mussolini for?m os primei- do, é sem dúvida com essa

si! es uno de los graride exi- ros a ,erguer o pendilo da lu- enorme camada dos ('ingleses
tos de la historia humana». ta contra um� politica de que trabalham) que se póde
Para definir o Brasil do falso liberalismo que arras- contar para a realização de

presente, como o fez, Gi.Jil-1
tau o mundo para a Grande uma reforma social !"!a Grã­

lermo Pastor folheou as pá- Guerra de 1914 a 1918, que Bretanha depois desta guer­
ginas do nosso gloriosC' pas-��pelo Tratado de Versalhes ra.

sado. E, para tanto, prefe- talhou a Europa a s'eu bel- Na Alemanha e n'a Itália,
riu, aos cenarios da imagina· l'7J:'1azer e que nunca troUlçe o povo teve a felicidade de·
ção, as vivas decorações que (lOS povos a apregoada feli- encontrar logo dois chefes ,de
ainda dramatizam as igreias, cidade social. E' conhecido o grande envergadura que aca-

as casas e as ruas deOuro Pre- estado de c01>!ll.llpleto primit·i� baram com os êrros poli ti­
to. E, como si a cidade das ví,smo s<!lcial. em que a 1n- cos, economicos e sociais do
evocações só par si não b'ls- glaterra� por €Xetnplo, se en- passado e que souberam subs�
tasse, ás suas impressões do contr'i € onde a exploração tituir a liberdade ficticia
século XVII iunt>.l, com ver- do'operário em favor do ca- de outrora por uma outra
dadeiro cunho de estesía sen- pital ating;u as raias de uma liberdade positiva baseada
tim::ntal; rápidas pincelada." verdadeira brutalidade. A no bem-estar geral do país /
todas a guache, sôbre o tê- Inglaterr�.enriqueceu, sim, e nao 'na riqueza de uma

ma: São João dei Rei e sua mas enriqueceu a custa do (mica e determinada cama­

Catedral, a Catedral de Ti- míséria do seu proprio po- da social de visõe� interna­
radentes, de s e n h a d a erri vo e dos povos a ela sub- cionais. Outros p�ises segui­
branco e cinza . , .

. metidos por êsse mundo fó- ram, dentro dos moldes di-
E' preciso que outros es-

ra ou que tra?alh.am par.a o tados p�la sua indole nacio­

tranaeiros nos visitem mas
�eu capital. "E eVIdente que naL o exemplo dos alemães

que �enham ao autoridade in- os trabalhadores inglêses e d0s italianos. Portugal foi
telectual e moral de G:.liller· nunca se conformaram, de-

.

010 Pa�wr:\ P9��� �� qran�e G,,!�rra, <;Qm· (Gom;lue na 4" i pagina)

O sr. dr. M. L Zimer eS-1 acôrdo com a tése rotaria· I alem de prócurar manter um decer, costu:nam falar supe­
creveu, ha pouco, na Revista na, avulta o de que o inter- sabia intercambio cultural riormente mal de sua pateia.
Rotaria, orgão oficial do Ro· cambio de idéias, que se entre as diversas nações do Soube contem:)!ar o Rio, cer-,
tary Internacional. curioso exerce através elas viagem, continente americano. cada de suas maravUhas,
artigo sobrea maneira como eleva. não somente o nivelO;; frutos de tão inteli- mas com aquêle dom de mil
cada povo iulga o patriotis- cultural, mas ainda faculta gente campanha de publici- curiosidade dos que anali­
mo alhei@. ao estrangeiro saber

verifi-I dade, em tôrno das coisas sam. E das suas indagações
A repercussão desse co .. car melhor quais 'os fatôres do Brasil, não se fizeram interiores, da aprofundação

mentario interéssa bastante; ,que contribuiram para colo- esperar. de seu pen�amento, concluiu
tanto mais quando se fica I car o seu país de origem em Como prova do que afir- que � para compreende.r y
sabendo que o ilLlstre arti- posição superior ou inferior. mamas, aí está, em meio de am",r a Rio hay que volver­

c�lista n�rte-americano re- ás outras nacionalidade,. tantas apreciações que de les la espalda a 103 lUgares
slde ha cerca de 30 anos na O sr. dr. Zimer tem toda nossa terra e de nossa gente "turisticos », a aquellos que
ArgentiLa. a razão. Para amar muito a se tem feito, a belissima el me:rcantilismo ya ha ca-

Integrado durante tanto nossa terra, precisamos es- '(Suite Brésilienne�, de Guil- lumniado demasiado. Hay
tempo na coletiVidade plati- tabelecer confrontos entre os lermo Pastor, publicado na que apartar la mirada dei
na, e apesar do grande am�r horizontes que delimitam ci- edição de 14 deJulho findo Corcovado y dei Pan de A­
que nutre por aquele paIs vilizações. E' estabelecendo do jornal <La Nacion�, de zúcar' y dirigiria hacia Ia
amigo, o dr, Zimer acha que paralelismos que conseguire- Buenos .Aire5. Guillermo verdadera ciudad, vivir su
os cünhecimentos adquiridos mos a iusta medida de valôres Pastor ao contrário de mui- vida', ..

por um individuo em outras Foi diante de tais concei- tos qu� nos visitaram, não Onde, entretanto, Pastor
patrias, sejam elas quais fo· tos que o Estado Novo pro- falou mal de nós. E isso por demonstra haver perfeita­
rem, aumentam, em vez de curou criar departamentos uma simples razão. O seu mente apreendido uma com­
diminuir, o orgulho pela ter- de propaganda; e, como na- espirita não se limitou ao pleta. noção do que valemos
ra natal. tural desenvolvimento déssa conforto das cade'tras das me- como pôvo, é quando, no
Entre os exemplos citados ação divulgadora, é que vem sas dos cafés, não se saciou entrecho das <Razas:t, dando

para concretizar o seu pon- estimulando, cada dia mais, com os informes de certos maior amplitude e vigor á
to de vista, a.liás de plçnQ a� instituições de t1.1íismo, ciçlad�os que! {'ara se en�ran� sua elevada vis�o.ge soçiolQ"

•
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TRIBUNAL 00 JURI'TRE DO . EH O liA NATURALIZAÇÃO
NÃO SUBTRAI AO NATURAll­
SAOO AS OBRIGAGÕES CONTRAI­

OAS NO PAIS OE ORIGEM, I

Sob a presidencia do iuiz reu Jeronimo Tomé de Car-
E HOLANDAsubstituto, dr. Eu g e n i o valho, de quem é advogado (Especial' da U. B. I.) gleses e alemães, Sacrifica-se,1 RAFAEL O '

no azul, a mocidade radiosaTrompowsky Taulois Filho, o dr. João de Oliveira. Subs-
em holocausto ao dever. Em procurando exercer influen-

iniciou seus trabalhos, no tituido eventualmente pelo Emociona e estarrece o

d
.

t I ruínas, fumegantes, transfor- cia nos países neutros, Es-
dia dezenove, o Tribunal do dr. Mario Cabral, produziu mun o o que se passa a ua '.'

I I 1 C � marn-se as aldeias da costa fôrça inutil, pois das entre-
[uri da comarca, com três este uma brilhante defesa, mente, na ng aterra. ou •

. -

t
. inglesa, numa extensão de linhas dos relatos telegraíi-julgamentos dos réus Galdi- conseguindo a absolvição do uma precisao cronome rica,

id d f
. 250 miihas. cos a verdade abrolha, como

no José Ferreira, Antonio réu. O depoimento do sr. progrt e a gran e o ensiva

das.armas cermaní abrolhou quando da cam-Emídio Pires e João Pedro Claudino Rocha, que era a asarmas gerrnanrcas contra E o ataque recrudesce e

Ih 1·· 1 f d d d panha da Noruega.Tavares, acusados por crime mais forte testemunha da a ve a metropo e rmpertar. a van ç a em pro un i a e.

de morte. Era advogado \0 acusação, foi, ponto por pon- Sucedem-se as investidas Enquanto isso um novo fa­
dr. João de Oliveira. Serviu to, pulverizado e nulificado aviatorias num crescendo es- tor se apresta, ingressando
como promotor público, o' pelo advogado dr. Mario tupefaciente. Entre as nu- na luta: a artilharia de lon­

adjunto sr. Ataliba Brasil, e, Cabral.
,

,

vens roncam os possantes go alcance, instalada nas cos-

como escrivão, o efetivo do No dia vinte e dois foram motores dos passaros lúgu- tas francesas.
crime. .sr. Manuel Américo julgados, no mesmo proces- bres da morte. Crepita à

Barros. Impossibilitado de so, os réus Amilcare e Ar- 'metralha e caem as bombas,
comparecer ao plenário, o ad- lindo Jerônimo Pado, e provocando explosões, arean­
vogado dr. João de Oliveira ambos tiveram como defen- doíncendíos. Bombas uivan­
fez-se representar pelo inte- sor o sr. João Soares de tes, alucinando populações.
ligente solicitador sr. João Carvalho, Bombas incendiarias, produ­
Freitas, que produziu ótima O réu .Amilcare j erônímo zindo visões dantescas, Bom­
defesa dos réus, conseguindo Paulo, fOI condenado a seis bas explosivas, fazendo ruir

absolve-los por unanimidade anos ?€ prisão, �.?' outro. fabricas.iestaleiros e predios
de votos. absolvido por maiona. Reproduz-se em grande esca-

No dia vinte foi julgado o Nesse mesmo dia foi jul- la, o tremendo espetáculo
réu Leodonio Custodio Rosa, gado o réu Pedro Elias Cus- que foi o chamado (inferno
a quem foi dado como defen- todio, ainda com o me�mo de Dunkerque�. Do al�o, on­
sor, o sr. João Soares de Car- defensor, sendo absolvido, de se ferem, dia e noite, os

valho. Estrelou nesse dia. com tres votos contra. combates, tombam, de quan-
na tribuna do 'iuri, o novo ,to em' vez, envoltas pelas
promotor da com§trca, dr. �::;;$:: :=:'::;=:: ti : : o:: ::=::>, chamas, os heróis alados, in-
Nicolau Glavan de Oliveira,

S ,que produziu excelente acu- r� Comerciante. '

sação. Com serenidade e

lógica nos argumentos, desen­
volvendo a peça acusatória de
acôrdo com o Iíbelo, o. dr.
Nicolau Glavan de Oliveira
desempenhou a sua função
de acusador público, reve­

lando conhecimentos jurídi­
cos e, acima de tudo, acen­
drado amor ao desempenho
do cargo. A estréia do atual
promotor público da Laguna,
foi bem o atestado da sua

capacidade profissional. O
réu foi absolvido por maioria
de votos.
No dia vinte e um com­

pareceu á barra do Tribunal,
acusado por hornicidío, o

PR:�U!!i��:d�mO,:::.:!rep��:�:!�: __f =
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t�uçõ�s, Seis pedreiros, Seis. Car-
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dpmtelros. PAGA-SE BOM ORDENADO S Irmas sem e'mp'r'e-g'a' osPARA 8 HORAS DE TRABALHO
_
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Só SERÃO ACEITOS OFrCIAIS BEM COMPETENTES
.

,
I

lei dos dois terços

.'
,

" .
- �

Entre 14 e
� 18 da' nossa I vam m�ls OU menos alii:1dos., vencível Armadas, lníelíz­

.era,'os RomanosInícíaram a Afinal, e:n 1066, Guílherrne mente dispersa por uma ter­

conquista da Inglaterra,.a I
o ConqU1:,tador, duque da, rivel tempestade. E.m, 1805,

que deram o nome de Brt- Normandia, resolveu con-
N 1

- . '. Btania. Agdcóla cobriu�se de quistar o trono da Inglater. apo eao reuniu e�. ou­

glorias realizando de 78 a ra saxonia, pertencente a logne um grande exercito de
RIO. - A. N. - Com a.----�-----�� 84' (, engrandecimento do Haroldo, de Wessex. Para dois milhões de homens com

proveitosa viagem do presi· Oratuitamente dominio romano na Brita- t-evar a "cabo tão importante o qual pretendia invadir o

dente Getulip Vargas a
enviam·se todas informações nia, com' a subjugação das plano, o' dUGJue da Norman- territorio britanico, mas osnecessarias paI'aV. S� iniciar suas tribus do norte. dlu reuniu uma grande frotaGoiás, iniciaram-se os pri- uma pequena e lucrativa in. .Por ocasião da invasão de 700' navios na pequena

seus planos foram seriamen-
me iras passos á marcha pa- dustria, nas horas vagas e dos Barbaros, os Anglos, os enseada de St, . Valery-sur- te prejudicados pela derrota
ra o Oéste. Ficou combinada, 11M d

'

S dsem capita inicia. 'an e Saxões e os Jutas estabele- omme, dentro os quais 'IXIX:'U::D:ltXXm:u:u:xudefinitivamente. a creação seu endereço a M. Torrens ceram�se na Inglaterra e, no transportou 5.000 soldados.da grande Colonia Agricola - Blumenau _: Sta. Cata- VII século, já se encontra- Os navios de Guilherme o Caderneta perdidade Goiás, que será localizada rina. Querendo, mande um Conquistador, atracaram em
em zona apropriada. selo de 400 réis para o porte. Pevensey, Sem detença, o

exército normando avanç(>u
'sôbre a cidade de Hasting3,
onde ,os saxões protegidos
por escudos ,e armados de
espadas e machados, enfren­
taram os Normandos, de
armaduras pesadas, e provi-

RIO.-OChefede Policia dos ·de bôa cavalaria. Nessa �-�'���������_� �����������famosa batalha, Haroldo de
Wessex, que dias antes ven­

cera Haroldo Hardrads, rei
da Noruega, em Stal'Í1ford­
bridge, foi vencido e morto,
desaparecendo; assim, ,a In­
glaterra saxonia para dar
lugar á Inglaterra anglo-nor·
manda com os seus barões
franceses, a influencia fran­
cesa, e uma nova ordem de

Carlos Lech 82 Cia. em

João Pessôa (Estreito), á rua

Nestor, são técnicos êspecia­
lizados em trabalhos de mâr­
more.marmoríte em qualquer
côr, granito artificial, e es­

caiola, que é o mármore
sintético, mais barato que
o natural ou azulêjo, e a

que a Saúde Pública dá pre­
ferência para revestimento
das paredes de cafés, hoteis,
e casast.�omerciàis. .

'

Informações com J ovino IPavão, �i1b cNosso Café:>.
,
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.. ,

.
' ,

,•••••••••••••••••a••••••••••••••••a••••••�·

Companhia Nacional Mineração de Carvão
do B. Branco. Lauro Mueller

o salario minimo ao

trabalhador .agr-icofa
Respcindendo a .uma. c.on-1Iei nOI caso em hipotese e'

sulta sob�e o salarlo rmnime demais anelogos, o sala rio
que devera.se� pago ao traba- minimo deve ser acrescido nalhador agrícola, por día de _

\

10 horas de trabalho, o Mi- proporção de-excesso de ho-

nisterlo do Trabalho ínfor- ras sÔbre a duração normal
mau que, de acôrdo 'com a de oito.

"

iI!Ii!ii55!iE1li1�IiI���IiI�I!.1�G!�ttlfi

Rumo aoOeste

..
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Marcenaria Zomer
,

Neste e$tabeleclrnento executa_se com perfeição, todo
e qualquer trabalho.de marcineiro, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
••J () 13 r= 12 4.�'Â ��

- PARA CASAL E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

·Vreçus barati§§iimV§
Dispondo de operarias habilitadôs.

PROPRIETARIOS:
,

-

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

O Sr. Ministro da Justiça, I ralização se transforrr:e no
.'

no requerimento de Teodo- refugio dos egressos dos de­
ra de Mola, solicitando na- veres militares.: De resto, tra­
turalização, proferiu. o se- ta-se de uma regra 'de direi­
guinte despacho: to internacional, a que a lei
<O art. 80• do Decreto-lei brasileira apenas deu execu­

na. 389, de 1938, nada tem ção.
de extranho ou de excessivo. Se, porém, o naturalizando
E' sob forma positiva, o pre- deixou o pais de origem an­

ceita constante da lei antiga tes de-lhe ser exigível a pres­
e segundo o qual a natura- tação do serviço, não se te­

lização não subtrái o natura- rá furtado ti obrigação, que
lizado ás obrigações contraí- não havia .ainda contraído.
das no' país de origem antes Lavre-se o decreto, se estio
da desnacionalização. Tem verem em ordem os demais
o fim de evitar que a natu- papeis do requerente>,

*
* *.

«Pagará o povo inglês»;
advertiu o sr. Hitler no seu

ultimo apêlo ao bom senso

e á razão.
Está na memoria de todos,

os, observadores da politica
internacional' o discurso pro­
nunciado pelo Chanceler de
Aço; após o colapso das ar­

mas francesas.

Não pretendia '0 Terceiro
Reich destruir . o Imperio
Britaníco, acentuou, propon­
do uma paz honrosa, huma­
na e equitativa.
Mais uma vez a sua ati­

tude foi mal interpretada.
Com veemencia, desafiou

o' sr. Winston Churchill o

adversaria para o terreno

das armas.
.

Hitler, entretanto, ainda
deu tempo para reflexõés
mais demoradas.
Esperou por uma mani­

festação de bom senso.

A exemplo do sucedido
com o seu discurso, a espe­
ra foi tida como um sinal de
fraqueza.
Cometeram os dirigentes

ingleses um tremendo êrro.
Na sua dramatica estar­

recedora, os fatos vieram

provar o quanto se engana­
ram os homens de Dorining
Street e de White Hall.

. Embora distantes do tea­

tro dos sinistros aconteci­
mentos, não nos escapa a

extensão da tragedia cujos
detalhes debalde tenta a

propaganda Inglesa ocultar,

Conforme noticiararnos I Infantil, efetuada domingo
realizou-se domingo passado último. pi ovou a generosida­
a Festa Infantil em benefi- de do coração do nosso povo,
cio do Asilo de Mendícida- que acorreu com suas mãos
de. Revestiu-se de muito re- dadivosas para prestigiar a

lêvo na sociedade lagum:nse.· campanha que se processa,
11 • II1II • • - As Crianças, que nela toma- no sentido de terminara c' •

ENDE-SE o Mor- oram 'parteç-revelarêm -iriteli-" 'cbhstrÚçã(j:tld·Asi,lo,·de�'M.eri""*';"
ro de Nossa Se- gencia, graça e espirita, de- dicidade.
nhora do Rosario, sem p e n hando satisfatória-
com 40 braças de mente os numeros do pro-
c.c m p r i m e nt o, grama, pelo que foram me- COMPREM OU ASSINEM�

correndo ao rumo' recidamente aplaudidas. OS «CORREIO DO SUL
de Nordeste - sudoeste, por <mígnons.» artistas agiram de
20 braças de largura, corren- i m p e c a v e I maneira, de- AGRADECIMENTOado ao rumo de Noroeste- monstrando precocidade in­
sueste. Confronta pelo No- comum na ínterpretação ar­

roeste com terrenos de Ma- tistica.
rinhas e pelo Sueste com os Durante a festa foi feito
fundos das casas da rua do leilão americano de uma bo­
Cais. Para quaisquer outras neca, que alcançou aprecia­
informações, com o Vigario vel quantia.
da Paróquia da Laguna. Mais uma vez, a Festa

-;:::: : :: ;

qp_S�._._.
A '-Ps;"PEL DE C,dRTA.r,E� t,VELOPEcJ; /VOTAI' DE VEl1-
&DA, FATÚRIJ.í, TIILõEJ"? •

A -.?o"IfEi/'r� TJPOGR.�Rrd
, PElO./" /'1EIfOREJ PlJEloil
.�._.� .......
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I MOBILIA'S/ PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTI\S, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.

---H .�

,"A'�CIE�A!VIA ZUMII:12
ORLEANS

Arvores
.

fr-ufiferas
por todo o' Brasil

l'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIlIlIlIIlIIlIlIIlIlIIlIlIIlIlIlIlIIlIlIIlIlIlIlIIlIlIlIlIIlIlIlIlIIlIIlIlIlIUIIIIJIJ'RIO. - A, N� - O mi­
nistro da Agricultura está
efetivando o plantio de ar­

vores frutiferas 'em todo o

território nacional, pondo

para· isso á disposição dos
interessados não só os ins­
trumentos t é c ni c os, mas

tambem sementes e mudas

que forem requisitadas. Festa Infan-til
Pró Asilo'

\.

ADV t7ADO ,;

No futuro, pronunciará o

seu veredíctum um implaca­
.vel plenario - o Tribunal
da Historia.

Agora' é tarde.. .

e a
OMinísterio do Trabalho, I creta-lei A Comissão organizadora'

da Festa Infantil, efetuada
dia 18, nos salões da S. R.
Congresso Lagunense, vem,
por meio deste, tornar públi­
ca a sua gratidão a todos
a'q u e 1 e s que contribuíram
para a aludida festa. Aos que
compareceram, aos que auxi­
liaram a confeção do prega­
ma, e os exhaustívos ensaios
das crianças, aos que manda­
ram comestíveis e a todos,
enfim, que' de qualquer ma­
neira, prestaram 0 seu valio­
so auxilio, correspondendo
ao apêlo de caridade, a Co­
missão dirige publicamente
sinceros agradecimentps.
A esmola dada pelos' bon.

dosas c0rações representará
mais urna pedra colocada no

majestosoedificio que se con­

éluirá em breve para honra
da Laguna e felicidade de to­

dos qua\}tos, sem pão e sem

této, forem ali recolhidos,.
em nome da fraternidade la·
gunerise, A todos, pois, que
acorreram jubilosamente, na
certeza de estarem cumprin-

. do um dever humano, 6s

agradecimentos da Comissão.
Laguna, 20-8-1940

1843 (lei dos
respondendo a uma consulta,
informou que as firmas ou

empresas não possuidoras
de empregados não estão
suieitas á obrigação legal,
estipulada no art. 11 do de-

dois terços), de apresentar
relação. sendo apenas 'reco­

rnendavel>, -para fins de es­

tatistica, que apresentem a

declaração negativa.

Ingla
,

aAt qu
., .•• _J

rra
que sofreu a esquadra fran­
cesa em Trafalgar.
Querem agora os alemães

conquista-la, pelo que lhe
preparam formidavel ataque,
com o fito de invadi-la por
qualquer meio, ao preço, em­
bora, dos mais ingentes sa-

crificios.
'

Será, finalmente, vencida
a Inglaterra, que tem sido a

detentora dos pontos mais
estnitegicos de todos as par­
tes do mundo?

As senhoras não podem
consenar seus chapeus
n� cabeça durante
as exibiçõ�s
cinematograficas_ REGlBOS

DE ALUGUEL DE CASA,
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, veode-se no

CORREIO DO SUL -' 5$

Perdeu-se a caderneta n°.

7834, da �gência da Caixa
Econômica des,ta cidade,
pertence. a Olindino Melo�
filho de João, do Nascimen­
to Melo.

Pede-se, a quem achar,
entregar nesta redação

/:l.tençãv
VENDE-SE um moinho

de moer sal bem afregueza­
do, á rua Gustavo Richard,
proximo á estação da e stra­
da de ferro, tratar com José
Paulo da Silva - Laguna.

·1
,.

endereçou uma circular a

todos os proprietarios dos ci­
nemas, recomendando-lhes
não ser permitido de ora em

diante, que as senh<;>ras con-
, servem seus chapéj,ls na ca­

,beça durante as �xibiçõ'es, A
advertencia será feita antes
de iniciar-se qualquer espe­
taculQ por meio de proieções
na téla. .'

"

'.
. cousas.

A prbvidencia foi muito
bem' recebida, pois ultima- Depois disso, o prim�iro
mente, dadas as novas for- monarca ,europeu que amea-

,

mas de chapéus,. ninguerh' çou a Inglaterra, com uma 'LAGUNA se.mais poçlia apreciar um fil- invasão, foi Filipe I I. rei da
.'

.
'

anta �tarlna
m�!

-.

""., �spanha com,a;.'famosacln�,"��"�""'��,'-" ---. t -�','-' � '-'T'�" .-� �', "..�-..::�.y��T-..T�T-Y-,�""'Y"'::

GRANDE HOTEL Centro de Saude
em Canoinhas

PRO'PRIETARIO J () ã () I\uhn
-

Rua Gustavo Richard, 24

Inteiramente novo, dispõe de' bôas a�omodações
para os srs. viajantes e exmas. faruilias

Com agua corrente e luz �m todos os quartos
Tratamento de la. ordem

Acaba de ser concluido em
Canoinhas o mage!:toso edi­
fício do Centro de Saúde
realização do Governo d�
Estado.
'Sua inaugúração sera. em

breve, com a presença do sr.

Interventor Federal, dr, Ne­
reu RamQ�1

' �

... '."...... .' ,�,......, -'! "'I
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Afualidades Alemãs' ....
o BRASIL NA FEIRA DE o Brasil se fará representar

LEIPZIG com um pavilhão expositôr
dos seus inumeros produtos;
e industrias, j á em f rance
desenvolvimento.

OS PAISES ESTRANJEL­
ROS NA FEIRA DE

VIENA

se em diretrizes adequadas, I ra a instrução da futura ge­
não havia. No ambito ofe- ração colonial-científica das
recido por horizontes mais quais a juventude estudan­
largos considerando-se as til com toda a certeza, fa­
atividades multiplas que ho- rá emprêgo em alto gráu.
je em dia as tarefas coloniais

POLITICA COLONIAL trazem consigo, será indis-
COMO 1EMA ESCOLAR pensavel que a futura ge­

ração de lideres coloniais,Não haverá paz sem' as
goze dos beneficios de uma

colónias para a Alemanha!
instrução especial, traçadaEsta divisa se tornou lema
exatamente segundo as es.

tambem parla a ciencia a�- petativas resultantes .das
rnã, a qua tem antes ae

suas incumbencias.
mais nada, a' incumbencia Tal necessidade, porém,de formar um poderoso corr está preenchida agora, notíngente de técnicos e espe- quadro da Faculdade da Cí­
cialistas, aptos a se encar-

encia do Estranjeiro, na
regarem eficientemente, da Universidade de Berlim,
administração. Economia e

com a creação de uma ca­
investigações concernentes deira para a Historia de
as futuras posesões coloniais além-mar e politico-colonial.da Alemanha, Antes da guer- Como regente, foi nomeado
ra mundial não havia' pro-

o Professor de História dr.
priamente dito, uma ínstru- Egmont Zechlin, que até ha
ção especial para os m.ste-

pouco atuava na Universi­
res coloniais. Os administra- dade Hanseatica de Ham­
dores, ecónomos, etc., que burgo. Na seção dirijida pe­
eram visados para se faze:

lo Professor Zechlin, ainda
rem uteis nas colonias, eram têm lugar as materias rela­

Não se .-------. retirados das fileiras dos iu- tivas aos Estados e povos•• esqueça! risprudentes e ecónomos-pó- da Africa, Geografia econo­
. pul�res. ,Era� preparados mica colonial, Direito Colo-
entao, ex:luslva�ente, em

nial, tvfedicina Colonial, Hi­
cursos de mstruç�o c?mpl�- .giene Tropical, Politica C�­mentares n.o Seminario C?n- lonial alemã e Propagandaental e mais outros Institu- Colonial.
tos, quanto ao cumprimento
dos seus futuros deveres.

61.000 MÃES EM ESTA­
GIO DE REPOUSO

A feira outonal de Leip­
zig, que se realizará de 25 á
r

29 do corrente, terá a parti­
cipação de 22 países estran­

jeiros, além do Governo Ge­
ral e Protetorado Boémia­
Morávia.
Fáto digno de nota, é que

Na Feira do outono em

Viena, de 1 a 8 de Setem­
bro, tomarão parte não só
os países do sudeste euro­

peu como tambem a I talia,
a Suissa, a Noruega, a Sué­
cia, a Dinamarca e a Holan­
da Quasi todos os países da
Europa estarão tambem re­

presentados por expositores
particulares.

COMPREM OU ASSINEM

CORREI.O DO SUL

CLUBE BOLA PRETA
Vai inaugurar sua nova

séde social, hoje, ás vinte
horas, á rua Raulino Horn,
o clube carnavalesco Bola

. Preta.
Pelo arnavel convite envia­

do, «Correio do' Sul. apre­
senta agradecimentos.

A Alemanha continúa a

prestar toda a assistencia ás
mulheres dos soldados, assim
como a todas as mães que
trabalham nas fabricas de
material bélico. Em 1940/41
serão enviadas 61 000 mães
para estágios de repouso.
Embora sejam numerosas as

vivendas de repouso que se

encontram á disposição da
Assistencía Pública Nacio­
nal-Socialista e do Exercíto.

. ainda existem no Reích umas
O estudante que dirije 160 vivendas onde as mulhe­

seus planos profissionais de 'res dos soldados e as mães
acôrdo com o serviço ativo podem passar, gratuitamen­
ou considerado no espaço te, umas semanas em repou
colonial de alem-mar, conta, soo

hoje em dia, com as seguín- MAIS DE 4 MILHÕES
tes novas possibilidades: pó- DE TONELADAS DE
de estudar história de além- CARVÃO PARA A ITALIA
mar e politica colonial no
quadro da Faculdade da
Ciencia do Estranjeiro na

Universidade de Berlim, co­

mo materia principal, Além
disso, lhe está a disposição,
a possíbílídade de ajuntar a

nova materla como comple­
mento a outras, pertencen­
tes á Ciencia do Estranjeiro
ou outras faculdades.

IIW'"'" ffl$!lIrl'"R!!jIiiilM'b;li"�'__"""i.·I...........,..,.m..........; Com -esses esforços, foram
• 5 _i. a 'li Q _ViI.1Ii 1I ..... liIiI...UMlfti LP. li 11> creadas novas exigencias pa-

o

ALMANAQUE
do l'iCO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A' Um estudo relati VQ a uma

qualquer atividade colonial,
que fosse traçado pela bt:-

venda em toda a parte I
• #

.Agmaamaam�•• �••••m�gBaMQ��ga.M.gnem••ma.M.�
r

Dr. Nicolau Glavan
O atual promotor público I cício do cargo de represen­

da comarca, sr. dr. Nicolau tante do Ministério Público
'-'\Glavan de Oliveira, teve a ne ti comarca..

.

gentilesa de comunicar por Ao novo e distinto promo­cfício, a redação do «Correio
tor desejamos rmlítas felící-

do Sul" haver assumido, no da d e s no desempenho do
dia 21 do corrento, o exer- cargo:

Os. fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de ho'ie, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na c Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

f3ervásiv Leite

o senhor
é artista?

... ,. &'0_" ."O."M'5iM*''*fE*

Sô re livros° senhor é simples amador do que é bélo? A
c: Ilustração Brasileira> é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros,

Os fátos
curiosos

o senhor mesmo
que é brasileiro...

Conhece 'muitas curiosid�des do nosso pais? Em
todos os numeras, <: IlustraçãoBrasileira» focaliza
das' mais interessantes. Veja esse belo mensário
que' une a tradição brasileira· ao momento que.

passa. Vende�se em toda a parte.

A

NASCIMENTOS

Foi enriquecido com ,_o
nascimento de mais um fi­
lhinho, o lar do sr. E 'rico
Machado da Rosa e de sua

exma esposa d. Inácia Pi­
nho da Rosa.

.. ..

ANIVERSARIOS

* ,.. *

VIAJANTES

.. ....

Adolfo 1. Martins

CASAMENTOS

Está marcado para o dia
3 de outubro proximo, em

Bom Jardim, o enlace ma­

trimonial da senhorita Oda­
cira tvIartins, com o sr. dr.
Dimas Antunes de Oliveira.
A contraente é filha do sr.

Adolfo J. Martilíls.
.. * *

DIVE.RSÕES

Cine-Pálace
Em duas sessões, o Pála­

ce apresentará hoje. o espe­
taculo mais alegre do mês:
NASCI PARA DANSAR,
com Eleanor Powell, a maior
sapateadora do cinema, J a­
mes Stewart, o grande in­
terprete de c:Setimo Céu»,
Frances Langford e Buddy
Ebsen .

Alegria, amôr e «feérie:>,
tudo ao som de bôa musica.
Assim s� póde definir o. ro-

l
sari) de e�mentos .amaveis
q�e �ompo�� r �Çylst� mY-

I I

ALUGA-SE A CASA, INTEI­

RAMENTE LIMPA, ONDE RE­

SIDIA O SR. OTAVIO CAPANE­
MA. BANHEIRO COM AGUA

QUEN.TE E FRIA, CHUVEIRO,
W. C" PIA NA COSINHA, COM

AGUA QUENTE E FRIA, 2 SA­

LAS, 4 QUA�TOS, COSINHA,' Com a idade de 77 anos,
.

DISPENSA E OUTROS COMODOS, faleceu no dia 17 do correo-
INCLUSIVE TANQUE PARA LA-' te, em Pescaria Brava, o sr.
VAR. JÁ TEM O <HABITE-SE» Nicolau Fernandes Martins .

DA SAUDE PUBLICA. TRATAR O extinto, que pertencia a
NO «CORREIO DO SUL». tradicional familia Fernandes

Martins, da Laguna, era ali
muito estimado, deixando di­
versos filhos todos casados.
Ao seu enterramento com­

pareceram as I rmandades re­

ligiosas e grande número de
pessôas .

Faleceu em Florianopolís
o venerando ancião sr. João
Pedro Cidade, antigo funcio­
naria das obras portuarias
de Florianopolis. O extinto
era sogro do' sr. Heleodoro
Cunha e pai do sr. Egidio
Cidade, aos quais' apresen­
tamos nossos pêsames.'Realizou-se terça-feira ul-,tima, no palco do' Predio S .z�:::::::������=:::::"

Vicente de Paulo, um festi­
val artistico, que alcançou
grandioso sucesso.

I sicada que o lider dos cínes
do sul, exibe hoje, ás 6 e 8
horas.
Bailados estonteantes! Ce­

narios maravilhosos! Musicas
embriagadoras ! Tudo isso e

mais alguma coisa veremos

em NASCI PARA DAN­
SAR, o colossal filme de
S. M. O Leão da Metro.

.. ..

Foi levada á cêna, o óti­
mo drama, O VagabulI1do,
a hilariante comedia A Vaca
Barrosa, e um bem escolhi-
do programa variado, ,

Ambas as representações,
foram aplaudidas demorada­
mente, pela enorme assi­
tencia que enchia literal­
mente aquele salão, tendo
os amadores, desempenhado
otimamente os papeis que
lhe foram confiados.
Hoje, haverá matínée, pa­

ra a petizada da doutrina,
revertendo a renda para a

c o m p r a de um aparelho
<Baby» para aquele centro

de diversões.
* *

Fazem ano�:

DIA 27. o sr. João Car­
doso da Rosa, de Ponta do
Daniel: o dr. Renato Barbo­
sa, Auditor de Guerra e lente
da Faculdade de Direito .de
Florianopolis; o sr. Orlando
Perito, de Azambuja.
DIA 28, a exma. sra, d.

Clara Peressoni Teixeira, es­
posa do sr. Rubi Teixeira;
o Sr. Cilo Ulissêia: a exma.

sra. d. J u Iite Coan Busso­
lo, de Orleans.
DIA 29, o jovem Antonio

Carlos, filho do sr. Carlos
R'e m o r; a exma. sra. d
Marfiz'l Cabral; o cap. Can­
ti.fio Alves de Sousa, de FIo
rianopolis; o sr. João _dos
San tos Areão; a senhorita
Iolanda, filha do sr. José
Balsini, de Joinvile; a exma.

sra. d, Rita Soares; a exma.

sra.' d. Sebastiana Mota; o

sr.
'

Alberto .Zlaboth Rio de

Janeiro. \

DIA 30, a exma. sra. d
Neli Gomes Matos, esposa
do er. Tancredo Matos; o

dr. Manuel Fernandes Pinho,
o sr. Anibal Pais Lima; o

sr. Antonio Noronha, de Irn­
bituba; 6 sr. Jorge Cardoso
da Rocha, de Pescaria Bra­

O Ministério da Viação va; o sr. Rosalvo Lima, fi­
Italiano torna pública a ci- lho do 'sr. João Ferreira de
fra que o transporte de car- Sousa.
vão da Alemanha através
dos Alpes alcançou no mês
de Julho p. p.: um total de
1.087.000 toneladas de car­

vão, transportado. Logo
em seguid€l estima-se a so­

ma global da exportação de
carvão nos meses de abril,
maio', junho e"[iilho p.' p7
em 4,145.000. .....'

*

I

Casa de Moradía

FALECIMENTOS

• • *

* ,'.
',' ,..

S. R. 7 de Setembro
.Os membros da diretoria

da S, R. 7 de Setembro, no
arrabalde do Campo de Fó­
ra, estão movimentando-se
para

.

preparar ótimamente
os salões dessa sociedade,
afim de comemorar condig­
namente a passagem do ani­
versario, no dia da Indepen­
dencía.

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

* • >I<

.�X%:ttltXXxtxXXt%XxxxYX%Yxxxxxx*rrrxx.

sanatorio' para mol:fstias ner

vosas: Depois da Guerra
Mundial, o sr. André Tar­
dieu foi primeiro mmlstro,
mí,ls nos ultmos anos <1$ aIas ..

,
, ... , '\ ir·-·

,

, Luiz Fenseea B
o •

F 1-' G I t·Acompanhado de sua enJamlm aUSlO a o I
exrna. .esposa. .regressou, se.. - Por iniciativa 'de um gru- I

fundõ .agradecimento pel��
mana última, para a Capital po de católicos amigos do constantes demonstrações deFederai, o sr. Luiz: Fonseca, ilustre engenheiro, dr. Fran- . apôio ás obras' de piedade

cisco B. Galoti, foi celebra- cristã, que vem o dr. Galoti
da, dia 23, na Matriz desta dispensando corri filantropia:
cidade, missa de requiem em ao nosso meio social. Foram
intenção á alma do seu ines- distribuidos santinhos emEncontra-se n:sta .cidad�, quecivel filho Benjamin memória de Bejamín.havendo-nos dlstmg�ldo com Fausto Galoti. Quiseram Assinaram o livro de pre­

a sua agradave� vIsita,? sr.
as promotores da referida sença, á entrada da Matriz,Adolfo J. Martins, anugo e ,cerimonia religiosa com esse, as pessôas que compareceramconceitud� fazendeiro eo; 'gesto, patentear � seu pro- ao' ato' Rreligioso,Bom Jardim e ex-deputado a

.

Anatole France, na sua «La bretudo o grande semeador Assemblêas Legislativa do Es- 1IIJ....lIII!blil·_1!II1I'1IIlGI·0III1II'_1Iil·_'�;Jlin__IlIIl1..n"IIID""1SI1III '"_CllIII'.....IIIII1!!!!ItII'C9!..!III_...iIJlilillll_..III<I._...._1IIII

tado. S, S. vei'J a Laguna pa-Vie Littéraire>, anotava exa- que, pelos séculos a fóra vem
ra visitar seu filho, o ilus- 3'3 ii

. f.'II
geradamente, que pe�o cred- 'transformando a face da

tre ínédico dr. José Martins, I cr·lança..s sOmin en t o escandakso e aluci- terra:>.
diretor do Posto de Saude Unante da produção de livros, Estas patavras' são diri-

todos nós iamos acabar bi- gidas á moça que num ani- desta cidade, -

t
l't;I

Ibliotecários. Tôdos 05 dias, bus que me conduziu a ci- .. • III ln r.Dcao 08CO ar·.'dizia o escritor francês, pu- dade vinha lendo um 'livro I

De regresso do Rio Gran- ,
_

(I
blica-se cincoenta livros em Não vinha lendo; vinha mal-

de do Sul, estev'e na L'3gu.- STOCKHL�·10. 22 _:. (T.
-

I S 26400Paris e Eça anotava alarma- tratando' aquele livro' gra- lV çao esco ar.. omente ".
.

nJ.acompanhajo de <u 1 exma. 'C) O dl'arl'o lo n d r I' n o crl'anças em ,.L( n "res' recebemdã na «Correspondencia d� cioso, ligeiro, que encerrava
.

- .

-

F M esposa, o sr. José Salvador «NEWS CHRONICLE» co- instruç�o·lJor.rnal .• ··

enquamo--radique endes», que eram .um pouco de sonho para a Diretor dos Correios, Foi- munica hojequé nã' êapital-que Í26.000 crianças têmquarenta mil volumes por sua mocidade.Para lê-lo do-
lhe oferecl'do, no Grande Ho- 1 33'1' -

d f'
.

'd ' d b ing esa encontram-se mi uma .Jl1struçao e IClente,ano, ine itos, a sair os rou-o, amarrotando as pá- tel Moderno pelo sr. Prefei-�""I"lI==��""'=07 .� prélos borbulhantes de ciên- ginas e inutiliz�mdo a capa. to Municipal, um lauto jan-
crianças sem receber instru- de duas horas por di? apenas.

cia e de sabedoria que cau- Não é assim que. selê.um.li- taro Durante sua· estadia nes-�-�.;;._iiãíii-ew_.. R.ii.iiiiiiiiiiãiõiiii_iD...iDi... Iii. ... sava horror. vro; E' nec;ssarlo prtmelro ta cidade, visitou o sr. José. Nem o exagêro de Anato- am� lo, trata-lo, com todo o
Salvador, em companhia do

V
e

d d S' t
le ou o sagrado horror. de carmho, r:nanusea-lo com ,to-- prefeito Giocondo Tasso, di­l' a OSr' an os I Eça pre�alecem ..

Os livros do o cUidado
h' porque

e o
versos pontos e melhoramen-

\ nunca sao demaiS. Sempre nosso compan elro, o nosso I'25 DE AGOSTO - S. Luiz, Rei são bemvindos, trazendo den- amigo e o nosso mestre. Nas
tos ocals.

tro da sua capa colorida ou suas páginas um mundo de .. * *
, Nasceu em Poissi a 25 de teso Desde' entã�, o tempo séria, em brochura ou grave- sabedoria, uma reserva imen­
Abril de 12 L4, sendo seus que havia de gastar em tais mente encademado um pouco I sa de fantasja nos espera e
país Lu:z VI II e Branca de distrações, empregava-o na de ilusão e uns momentos só ele póde ser o grande
Castela. Ficou sem pai em oração e noutros exercicios de fantasias qu,e tornam su- «inspirador dos grandes sen­
tenros anos e a mãe procu- espirituais. Sua modestia portaveis as duras realidades timentos e das nobres causas
rou fazer dele um grande rei no templo e sua devoção re- da Vida. humanas>. E' através dele
e um grande santo. Desve- formaram toda a côrte. Os O livro é aquilo que Gus· que divisamos um mundo
lava-se a terna mãe em afei- proprios dissolutos sentiam- tavo Capanema disse: «sem melhor e é ele que alimenta
çoar aquela alminha inocen- se cativos e rendiam-se a seus dúvida, a mais poderosa crea- os nossos sonhos e os nossos

"l te, segundo o divino modê- belos exemplos. Enquanto ção do engenho humano. A .ideais. Sem ele a Vida seria� lo, e dizia ao 'seu Luiz amiu- que desempenhava com tan- influência que êle exerce, sob má e o mundo seria horri­
dadas vezes: Amo-te, meu fi- ta perfeição os Jeveres de todos os pontos de vista, vel. �

lho, mas antes quero ver- te cristão, não descurara as fun- não tem contráste. O livro E' preciso cuidar dos livros
morto, que cometendo peca- ções da realeza, grande poli- não é só o companheiro ami- como se cuida de uma crian­
do mortal. Estas palavras tico no gabinete e grande go que instrue, que diverte, ça. Carinhosamente! Delica­
gravaram-se tão profunda- general na campanha. Ama- que consola. E'. ainda e so- damente!
mente no coração do filho, do pelo exercito e pelo povo,
que nem mesmo no meio das a tudo acudia com seu valor,
mais serias ocupações de go-' e o prestigio de que gozava
Verno as esqueceu. O singu- em toda parte vinha-lhe da
lar prazer que temava pelas pureza dos costumes, da de­
maximas evangelicas - diz licàdeza da conciencia, da
eScritor nosso - movia-o a sua constante e ardente 'ca- Em Prente aos Correios e TeIegrafosPraticar seus c(mselhos. Co- ridade para com os pobres,
meçou quasi desde o berço a que eram os seus favoritos, e E' OMelhor do Sul do Estadomortificar os sentidos, a ma- a quem ele mesmo servia
Cerar seu corpo a domar á mesa. Deixou memória tlI'ai"" lIrI t I jQ �.Isuas paixões. Gostava r:nui-l abençoada por Deus. Mor- '--' ",a ......vs a .' r:!!!J L

���I�f�g::��l� I��::���::1:�1�:�;�; .I�:��: .�'" j���e�:�����:4

Festival nos Vicentinos

',.:.

Dr. Vinicius de Oliveira
Logo depois, já o dr. Vi­

nicius de Oliveira estreiou na

tribuna
.

do jurí, produzjndo
vibtante acusação, havendo
sido, no encerramento, dos
trabalhos, saudado pelo pre­
sidente do tribunal popLl_'lr,
dr. José Galoti, que é um

dos mais competentes Juizes
do Estado ..
No hotel em que se en­

contram ho!',pedados, têm si- .i

tio o dr. Vinicius de Olivei-
ra e sua exma. esposa mui-
to visitados.

Chegou a Canoinhas,assu­
mindo imediatamente o car­

gc de promotor público dá
comarca, O' dr Vinioius de
Oliveira. Aguardado na esta­

ção de Marcilio Dias, o dr.
Vinicius e sua distinta espc­
sa seguiram dali em auto­

movel, na companhia do
integro e 'ilustrado juiz de
direito dr. ] osé do Patroci­
nio Galoti, prefeito munici­
pal sr. Alinar Côrte' e dr.
Abeilard Gomes, atual pro'
motor de Lages.

Tardieu internado
num sanalaria
para nervosos

-

VICHY, 22 - (T. O.)

-I
tara completamente das ati­

O sr. André Tardieu, um dos vidades polidcas, a.tuando
autores do Tratado de Ver- unicamente como publicista.
selhes,

.

foi internado num r-m:nr:nr�

�[7( Im.p�""'.I':-;a,.CII ·1
I aI" t-orio.r,..f,eparHçô(1çl1'� br"ea.r. tJ'l-ab('lE'c j :­
IlI'1ent-o.r CO(1'H! rc iQ;.r, r�',1'i'X"CUrom-.I'(! em nOJ'.ra.r
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Quando Héphaistos, como I metheu, menos cauto," despo- hoje, Cobrasil: a m a n h ã, á draga; e si necessario fôr ,

relatou Hesiodo, com terra sou Pândora, cometendo a DRAGA.' fazer uma procissão da dra­
e agua moldou u'a mtilher, .imprudencia de abrir a cai- Descobriu-se, não sei por ga, invocando-se, ao mesmo

deu-lhe o nome de Pãndorà .. xihha misteriosa. Pândora, que cargas dagua, que o que tempo, todos os santos da
Cooperando para a perfeição realmente, - conforme o no- falta é draga. côrte celestial, para que, afi-
da obra, Athena, Aphrodite, me a define, até por sua eti- Pois venha a draga. nal de contas, tudo isso não Ias Charites e as Horas, em- mologia, - pan, tudo e doron, Aí vem a draga. Mas ...
belezaram Pândora com todos presente, - possuia tudo. mais devagar. O periodo de

resulte fragorosamente, ri-

os dons. Deu-lhe Hermes a Tudo, realmente. I gestação da draga. declaram bombantemente, numa co-Ip a I a v r a, afim de que pu- Em seu mistico mealheiro os assistentes dela, é de no-. [ossal e inevitavel dróga.
desse enganar. estavam encerrados todos os venta dias. Isso em casos
Agrilhoado a um rochedo, males, Aberta que foi a caí- normais. Em precisando uma

no alto do Caucaso, �ro- xinha de Pândora, todos os cesariana, nada S'� pode afir­
metheu, com o fígado cons- males se espalharam pela mar.

tantemente devorado por um suoerficie da terra. Apenas, Esperança, meus conterra­
abutre, e ao mesmo tempo no fundo da bolsinha, ficou neos.a.caíxa de Pândora está
a renascer .. lhe, pagava o tri- a Esperança. conosco. O'! Draga, draga malvada,
buto pelo sacrilégio de haver Daí, a expressão a cdixa Embora um vespertino cu- Quando vi ...ás a chegar,
roubado aos céus um bocado de Pandora. rioca tenha, tal vez por des- Cavando como danada,
de fôgo para dar alma á es- E' a esperança, irmã do cuido de revisão, publicado P'ra nossa barra afundar?
tátua que Héphaistos mode- sôno que suspende as nossas que viria uma droga para as

Iara. penas, e dá a morte, que as obras portuarias da Laguna: Vai ter farra de verdade

Escapara o Titan, filho de acaba, alimentando em nós isto não é motivo para de- No dia do teu chegar.
J apeto, á pérfida Pândora, mortais o desejo de viver.

I
salento.· Vou reunir a Irmandade,

que, �omo. castigo ,t�azendo . E� ela, tambem, sem fu- O que vem, édraga mesmo, Para a data festejar.
um mistenoso eSCf11110, lhe grr a regra, que sustenta os com A e não droga com O.
mandara Zeus, semelhando naturais desta península, O que devemos é' esperar
um presente, e, na realidade, quanto ás suas aspirações a chegada da draga, orepa­
um castigo por sua ousadia de bárra. rar discursos p'ra draga,
salicrílega de dar luz á fria Transantontem, estudos, foguetes p'ra draga; flores
argila. proiecos: anteontem, adrni- p'ra draga, comícios p'ra
Todavia, seu irmão, Epí- nistração; ôntem, revolução; draga, oferecer banquetes

Carl Henrik Clemensen, Copenhague Copy­
ri:3ht « Vox Gentium» para a U. B. I.'

navios-transportes levaram,
no ano de 54, cinco legiões
e 2.000 cavaleiros para a ou-

Ha dias, o jornalista dina- rnern o dia, em oue o selo
tra margem do Canal da

..., Mancha. Desta vez, o de-
marquês Clernensen re- -britanico irá ser pisado pe- sembarque foi realizado em

gr�ssouda Copenhagude, del- dl�s dregimentos ale;nã_:s, alu- Kent, onde a resistencia do
.POlS e ter passa o a - ln o o mesmo orgao com d

.

f'
.

-gum tempo na Alemanha., ampla, propriedade e direta-
a �er�lardlO OI raPlddamenlte

N
. .

f
. . amqUl a a penetran o as e-

o seguinte artigo, ore e- mente ao primeiro ataque·_ f' d
rido periodista dinamar- contra as ilhas britanicas

I
g.lOes. p:o. UI� ameNnte em te�""

quês, insp irado pelo que t
. I

' rttorio rnirmgo. uma serre
a aque eSfS�t nur:tca .antes e- de grandes batalhas, Cesar

viu e ouviu no Reich, es- vado a e ei o VI

onosamen.!b I I" venceu o comandante em
ta e ece interessante con- te, por uma forte potencia chefe d 'f

. . .

fronto histórico com refe- continental. .

as orça_: Immlgas,.

D 1 d· d ,I Cassivelanus, nao obstante
rencia á guerra contra a In- eve-se a u Ir as escn- . .

1
_

d
.

) r C
os seus terrrveís carros de

g aterra. çoes o propno_ u Ia esar, combate _ os t k d '
_

O livro imortal «De belo que no alto verao do ano 55
an s a �po

galíco» de Julio Cesar, desde antes de Cristo resolveu de- ��
-

(u� frocuravam Indu­
ha muitos anos o requisito sembarcar suas tropas na In- miomdenl e e;r? avanço o

â I t
., G li

. e ar exercito romano.
in ispensavel para os estu- g a erra, j a que li a la, o C ..

diosos da Iingua latina, em que mais tarde seria a F ran- 'Pi�:::,�o�segulutavançar ra­

todo o mundo, .tornou a fi- ça, se encontrava totalmen- Tamis
n e e a �aves�ou da

gurar no primeiro plano do te ocupada pelas fôrças ro- ent; r.c.nu� pon o

B sl��a ,-lo
.

t I d id
â

d manas. Como acontece hoje isto
r, mgston e

d rde orq,
10 eresse gera eVI o a es-

di
. e, na re aguar a o atu-

crição que contem do histo- em Ia com o exercito ale- aI Lo d A lt_
.

b
n res. esta aura

rico desembarque de tropas mao, tam em naqueles tem- do ava
.

C
.

I d
de.J ulio Cesar na Inglaterra. pos remotos constituiu um . .

d
nço,

. assl,:,e anus. e­

Ha quem declare, citando fato, pois tanto o Alto Co- sdlstlu a resistencia começan-

d 1
_

o a negociar com os rema-
conhecido rifão, que a <His- man OI a emao como Cesar

� A

I
nos.

toria não se repete»; rio en- nao tem nen lum inimigo Na Alemanha declara-se
tanto, nenhum observador

I
que lhes possa pertubar a hoje, a este respeito, que

interessado passará indíferen- ordem na' retaguarda. )ulio vitoria das armas romanas :
te pelo notavel paralelo que Cesar encontrava-se, então

o triunfo da estrategia e
a Alemanha atualmente es- nas costas do Canal da Man- I tatica de Cesar constituem
tá estabelecendo com a his- cha, .tendo na sua frente °

os dois fatores pelos quais se
toria belica do velho cabo estreito e os recifes branqui- conseguiu e:vitar por longo
de guerra rom,ano. Ha pou-

nhos
o

de D.over. Tal como periodo, qualquer intromis­
co, destacado orgão da im- �cont�ce h_?Je, tambem ) u" são futura dos ingleses na si­

p.rensa, germani�a, _

ao refe- h�. Cesar nao ?be?eceu, pro- tuação reinante no continen-
nr-se a atual direção que o pllal�en�e, a I�stm�os. de �X-I te européu. '

ataque alemão vem toman- pansao Indo�lnave�s, deseJ�- Por motivo de paralelo
do contra as cost�s inglesas, vaI. a�enas, Isto Sim, banir atualmente existente, os li­
declarou que os ingleses te- os pen�os que constanceme�- vros

.

de Julio Cesar gozam
t� advinham para o doo:,- de inegável popularidade na

nl? .

romano sobre a .Gaba, Alemanha de hoje. Pode-se
orlgmados pelos habitantes porêm, contar como certo �
da Inglaterra. f d .

'

ato e que nUl1J futuro pro-
Em certai ·noite de lua �imo outra obra alcançará

A cheia, no verão do mencio- uma importancia especiàl.

I nado ano á frota romana Trata-se dos comunicados do )-,
levantou ferros, partindo do Alto Comando alemão, que
ancoradouro,! situado ao oes-

- segundo conceito 'va3ta-'

lução francesa que acaba te do Cabo Gris-Nez, perto mente difundido - são dia-

de se encerrar. Essa revo-
de Boulogne sur Mer. Dire' riamente redigidos pelo pro­

lução atingiu as culminan ..
ção á Inglaterra para um pri9 Hitler. Em todo o caso,

cias do poderio 'em Ver- ponto situado no atual Val- é certo que o Alto Comando

salhes, em 1919, falhou mercastle. No litoral inglês alemão não dá a público ne- •

aí por completo quando
estacionavam os britanicos nhuma informação ou comu­

exigiam dela uma reforma fortemente armados, tanto nicado que não tenha o vis­

positiva da Europa e des- que Cesar não conseguiu to do Fuehrer, tanto que as

afasta-los muito das maraens vezes se encontram certas
moronou·se agora por d C 1

'"

pa"sagen" ou
I

p"lavras nos
completo A época da de-

o ana nem mesmo em- " J '"

pregando os seus .:canhões comunicados oficiaes carac­
mocracia foi um periodo
.de transição entre a vida de grosso calibre:>. Em de- taristicas do estilo de escre·

medieval e uma forma de terminado momento, porêm, ver de Hitler. Terminada a

existenciavindoura a uma
o porta-estandarte da legião guerra, os comunkados do

transição que, emb�ra ten. pess.oal de Cesar saltou do Alto Comançlo alemão esta-

do
.

quebrado as algemas I naVIO, em que se e?cor:tra; rão aí formando uma obra

politicas, não era suficien-
va nadando em d.lreçao a de valor historico descreve (1-

temente forte para criar terr�, ond� �o�"egUlram de.- do a maior luta de 'todos os

um novo tipo nacional e s�loJar o Inimigo das POSl- tempos, obra essa que bem

europeu. Durante êsse pe-
çoes em que se encontrava poderá ser comparada ao li­

dado houve muitos feitos pe�to d.a margem do canal. vro de Julío Cesar sobre a

apreciaveis, mas o começo
FOI, aSSim pela primeira vez sua guerra na Galia.

do ressurgimento nacional que o genial estrategista ro"

no século XVI I I foi enve- mano pi,ou em solo inglês já
nenado por idealistas, por

então considerado �omo

intrigantes politiCaS e tam� !mun�ado contra qualquer
bem por processos sociais

Invasao.

e técnicos).
" Entretanto, im!,ortancia

Rosenberg termina o seu ar-
.
ainda maior é atribuida á

tigo di�endo que se os po� I segunda
tentativa de deseni­

vos do continente compre- barque que Cesar empreen ..

enderem o seu proprio na.. deu no ano seguinte. Apro­
cionalismo dentro dos qua- v:eitarido os ensinamentos do
dros da comunidade euro� primeiro I empreendimento,
peia, esta guerra de 1940 Cesar preparou com extremo

entrará na historia como um cuidado o segundo ataque
grande processo revoluciona- contra as costas britanioas.
rio de Iimpesa que relegar� As�im, nada menos de 800
ao passado a Europa medie­
val e o que veiu depois de- ...�

Ia, para fazer surgir uma

Nova Europa conscia de si
mesma no concêrto das na­

ções do universo.

Draga, eu te saúdo aqui,
Deste obscuro cantinho;
E preparo para ti,
Desde já o meu uersinho,

E si não vieres, Ó draga,
7 éremos de encomendar
Cinco mil balaios dagua
P'ra na barra despejar.

JOFRE

•

I
.
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(Conclusão da la' página) Novo já começam a esbo-
I çar-se em outros países da

o terceiro na série dos paises America Latina?
nacionalistas. Salazar trocou
a cSaude e fraternidade� in- '. -Imi -1[!J�rnr==aEl!-=--.:WIll�mr===lGl

dividual pelo c:Bem da Na­
ção�, isto é, pelo interesse
coletivo.

Nessa altura, em 1726; já
a transmutação dos valores,
a "revolução europeia> se

encontrava em plena marcha
no continente. Mais' cêdo
ou mais tarde, o encontro

entre a velha e a nova Eu­

ropa seria inevitavel. Anos
mais tarde, Francisco Fran­
co implantava na Espanha
as' idéias nacionais-sindica-

. listas da Fal�nge e, desde
então, tornou-se impossivel
deter o movimento que se

espalhava pela Europa. Os
espanh6is não exageram, sem
dúvida, ao dizerem que a

nova guerra europeia come­

çou, de fato, nas margens
do Ebro, O rumor da revo­

lução em marcha acordou
progressivamente 8S outras

nações. Na Grécia, na lu-!
goelávia, na Rumania, na

Bulgária começaram a esbo­
çar-se os primeiros sintomas
de um nacionalismo integral.
Na propria Russia, os ade­

ptos da politica internacio­
nalista foram substituidos
pelos homens da politica na­

cionalista.
E fóra da Europa 1 Getulio

Vargas, no Brasil, procla­
mava a defêsa dos intere5.­
ses nacionais acima dos in­

teresses privados e criava
um Estado Novo que aca­

bou por consolidar-se den­
tro de poucos anos. Carder­
nas, no México, criava um

nacionalismo á sua maneira,
que expulsou do país os in­
teresse� capitalistas estran­

geiros. E não é certo que am

mesmas idéias do Estado �=ª;§�§§§§§�-ª�-=--�§-§§�-§--§-�-§-,§_.§§-§-§-§-§-§-?

Na Europa, os unicos paí- Polonia e a Checoeslováquia,
adeptos da democraéiá an-'

glo-britanica. Como não po­
dia deixar de ser, foram am­

bas vencidas.
Faltavam apenas os pe­

quenos países monarquicos
do norte e de oeste, mais

depois da ocupação pelas
tropas alemãs o liberalismo
franco,britanico acabou pa­
ra sçmpre ná Dinamarca, na
Noruega, na Holanda e na

Bélgica. A F rança, pelo seu

lado, foi derrotada e imedia­
tamente Pétain proclamou a

implantação de um regime
autoritario. Não sabemos se

uma tal mudança de regime
será sincera e difinitiva, en­
quanto for orientada pelos
politicas da velha escola. Em
�odo caso, a mudança ope­
rou�se. Resta a Inglaterra.
Pensarão os politicos ingle­
ses, seriamente, que lhes se­

rá passiveI lutar vitoriosa­
mente contra toda urna Eu­
ropa -unida pelos mesmos
ideais 1 Uma Europa com­

pletamente diferente daque­
la que existia durante a

Grande Guerra ou no tempo
do bloqueio continental de
Napoleão? Se assim o pen­
sam, de fato, a desilusão
será tremenda. Porque, de
duas, uma: Ou a plutocracia
inglesa será vencida pelas
armas da Alemanha socia­
lista, ou cairá as mãos do
proprio povo inglês no mo­

mento em que este se fartar
de sofrer ° que tem sofrido.

. Estás considerações vêm­
me á mente a proposito da
festa da revolução francesa,
celebrada com invulgar mo­

destia no dia 14 de Julho
em Vichy: I

«Possuimos uma supeflon­
dade bastante clara para
compre e n d e I historica­
mente a época da revoo

ses centrais que se coloca­
ram na oposição foram a
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Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças 'internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,

. etc., Radiografias osseas e radiografias ·d�ntarias.

(Diagrtostico. preciso das moles tias safdiacas potmeio
de traçados eletticos).

Metabolismo basal

(Detetminação dos disturbios das glandulas de se"

ereção interna). E' O diario mais bem
feito e de maior cir�
caiação no Estado

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico mieroscopico do suco duodenal e da
bilis).
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Gabinete de fisioterapia
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Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

laboratorio de microscopia te «lil!1liillises cBinh:as

Cirurgia - Doenças h"lI'ten·u!ls
Onda§ curtas - Emsi:rocoagulaçio

(:()n�ulta�

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos- ..
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro,' liquido
raquiano e.qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
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